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Resumo  

Este estudo tem como objetivo analisar o papel da bilioteca comunitária da Casa de 

Quitéria na valorização e disseminação de saberes negros e indígenas no território do 

Baixio das Palmeiras. A biblioteca comunitária foi constituída como parte da Casa de 

Quitéria, que é um espaço cultural criado em movimento de resistência da ancestralidade 

do território e contra o avanço de Grandes Projetos de desenvolvimento, como o Cinturão 

das Águas do Ceará – CAC. Assim, esse espaço tem sido um ponto de cultura que 

desenvolve atividades voltadas para os interesses comunitários, promovendo experiências 

e práticas com a cultura, agroecologia e formação política sobre a defesa do território. 

Desse modo, a biblioteca é um espaço que proporciona acesso ao conhecimento as pessoas 

da comunidade, sobretudo a inserção de autores e autoras negros(as) e indígenas negras 

no seu acervo literário, promovendo a disseminação dos saberes étnico-raciais por meio 

da literatura. Esta pesquisa foi realizada por meio de um levantamento bibliográfico, com 

a revisão de literatura que discutem sobre o tema, a exemplo de Hooks (2017), Evaristo 

(2006) e Krenak (2019), e análise documental para se obter informações sobre atividades 

voltadas para questões étnico-raciais. Os resultados mostram que a biblioteca comunitária 
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desempenha um papel fundamental na difusão dos saberes e literaturas étnico-raciais, 

proporcionando aos indivíduos e, principalmente, as crianças, um reconhecimento sobre 

sua própria ancestralidade e identidade. Portanto, a biblioteca influencia as pessoas sobre 

os conhecimentos histórico e social, promovendo uma formação educacional antirracista 

em espaço não formal de ensino contra o apagamento e estereótipos das pessoas negras e 

indígenas. 
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